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Conto I

A história de Lina e o

urso vermelho >>>>

Era uma vez em um pequeno vilarejo no Alaska, onde morava Lina, uma menina de sete anos de idade que possuía poderes incríveis. 

Ao contrário das outras crianças da vila, Lina não ia à escola, nem brincava com amigas nos parques. Ela passava todos os dias sozinha, lutando contra monstros de gelo que ameaçavam seu vilarejo. 

Este dia, Lina estava sentada em seu quarto, olhando pela janela, esperando o momento certo para sair e enfrentar seu inimigo mais recente, um enorme e selvagem urso polar que 4

havia estado causando estragos nos arredores. 

Ela se levantou e se dirigiu ao armário, onde guardava suas roupas especiais, as que lhe permitiam usar seus poderes ao máximo. 

Ao vestir-se, ela sentiu um leve arrepio nos ombros, um sinal de que o urso estava perto. 

Lina pegou seu cajado, seu arco e flechas e seu laço de nylon, preparada para o combate. 

De repente, ela ouviu um grande ruído fora da janela e cornougeu, sabendo que era o momento. A menina empurrou a janela aberta e se lançou para fora, voando como um pássaro através do ar gelado. 

O urso polar, surpreso com a presença da menina voadora, hesitou um pouco, mas logo percebeu que ela estava lá para ficar. Os dois começaram a lutar, com Lina evitando os golpes do urso usando seu raio laser e seu laço de nylon, e o urso tentando agarrá-la com suas fortes patas. A luta durou horas, mas no final, Lina conseguiu vencer, usando seu raio laser para derrubar o urso em uma montanha de gelo. 

5

Exausta, mas feliz por ter salvado novamente seu vilarejo, Lina caminhou desconfiadamente pela floresta, olhando em volta para ver se havia mais ameaças. Então, de repente, um som de ramo quebrado se ouviu do outro lado de um vale. A menina suspeitou que fosse outro monstro, e, empunhando seu cajado com coragem, ela se preparou para o que vinha a seguir. 

Ela avançou silenciosamente pela floresta, as folhas mortas quebrando sob seus passos, mas ela se esforçou para ser o mais leve possível. De repente, ela emergiu em uma clareira e encontrou um urso-vermelho, um animal muito raro na região. O animal estava com um dos pés preso em uma armadilha e parecia muito ferido. Apesar de tudo, ele tentou defender-se quando percebeu a presença de Lina. 

Lina ficou surpresa, mas logo percebeu que o animal estava ferido e desamparado. Sem pensar duas vezes, ela se jogou em frente do urso e usou seu laço de nylon para soltar o animal da armadilha. Os dois ficaram sentados 6

lado a lado no chão, respirando profundamente, com as feridas e sangrando livremente. A menina pensou em como ajudar o urso e, depois de um momento, lembrou-se do remédio que sua avó costumava usar nas feridas de seus animais de estimação. 

Ela pegou um pouco de neem, um pouco de aloe verde e um pouco de compresivo de borracha e começou a limpar as feridas do urso. O animal, agradecido, permitiu que ela o ajudasse. Depois de algumas horas, as feridas do urso-vermelho estavam limpas e cobertas com assoalhos, e ele parecia estar se sentindo um pouco melhor. Lina, entretanto, estava cansada e ferida, mas sentia-se feliz por ter ajudado um animal em necessidade. 

Decidiu então que era hora de voltar para seu vilarejo, mas não sem primeiro dar um abraço de agradecimento ao urso-vermelho. Ela se ajoelhou ao lado do animal e o abraçou, sentindo seu corpo quente e sua pelagem firme. O urso-vermelho olhou para ela com seus olhos castanhos, expressivos, e fechou ligeiramente os pés, mostrando agradecimento. 
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"Obrigada por tudo, menina pequena. Seu coração é tão forte quanto seus poderes. Você é realmente especial." 

Lina sorriu e depois se levantou, dando um último aperto de mão ao urso. Ela deu um passo à frente e começou a caminhar novamente pela floresta. Mas desta vez, ela sentia que havia algo diferente na floresta. O ar parecia um pouco mais limpo e a natureza mais pura. Ela sentia que estava fazendo a diferença, mesmo que fosse apenas um pouco. 

Por fim, Lina chegou ao seu vilarejo, onde foi recebida com alegria e abraços. Ela contou para todos o que aconteceu na floresta, incluindo a aventura com o urso-vermelho. As pessoas ficaram maravilhadas com sua coragem e compaixão, e muitas delas disseram que Lina era um verdadeiro herói. 

No entanto, ela só pensou em voltar para a floresta em busca do urso-vermelho, para ver se ele estaria bem e para ver se precisava de mais ajuda. Lina sabia que havia muito trabalho 8

para ser feito, mas agora ela sentia-se mais preparada e determinada do que nunca. 

Com sua camisola de corrida verde e calça curta, seus pés nu descalços, ela correu pelo bosque, atravessou o rio gelado e chegou novamente ao lugar onde encontrou o urso-vermelho. Ao chegar perto, viu que ele ainda estava lá, sentado em sua toalha de jantar, chorando baixinho. Ela se aproximou com cautela e perguntou se ele estava ferido. 

"Ei, urso-vermelho, estou aqui para te ajudar." 

Disse Lina, com a voz firme, embora um pouco trêmula. O urso-vermelho levantou os olhos enegrecidos e viu a menina pequena com o cabelo louro e os olhos azuis, que brilhavam de coragem. 

"Ah, sim? Você é daquelas que dizem que podem ajudar?" Disse o urso-vermelho, cético. 

"Nós vimos muitos heróis passar por aqui, mas raramente eles voltam." 

Lina sentiu-se um pouco magoada, mas logo reagiu. "Eu sou diferente. Eu venho para 9

ajudar, realmente. Vou te ajudar se você me permitir." 

O urso-vermelho hesitou por um momento, mas depois assentiu ligeiramente com o focinho. "Bem, eu aceito seu auxílio. Você é diferente." Disse ele, depois de um longo suspiro. "Podemos começar?" 

"Claro, urso-vermelho. O que precisa de ajuda?" Lina perguntou, preparada para ajudar no que for necessário. 

O urso-vermelho pegou um ramo quebrado do chão e mostrou-o para Lina. "Este lugar foi meu lar há muitos anos. Eu vivi aqui com minha família. Mas agora, tudo mudou. A floresta mudou. As árvores morreram. E eu estou sozinho." 

Lina olhou em torno deles, observando a destruição que havia provocado o monstro de gelo. Havia galhos partidos, árvores caídas e o chão coberto de neve. A floresta parecia morta. 

"Então, você quer que eu ajude com isso?" 
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Lina perguntou, com determinação. 

"Ela pode?" O urso-vermelho fitou o monstro de gelo com seus olhos acuminados, hesitante. 

"Eu farei o melhor que puder, urso-vermelho. 

Por favor, me deixe ajudar." 

O urso-vermelho abanou o focinho. "Então, tudo o que preciso é que você limpe um pouco. 

Aqui, pegue esse ramo que eu tirei. Você pode começar do meu lado, e eu farei do outro. 

Juntos, talvez possamos fazer uma diferença." 

Lina tomou o ramo do urso-vermelho com um pouco de medo, mas também com

determinação. Ela pegou um pouco de neve com as mãos pequenas e começou a limpar o chão. A neve rolou para fora e deixou o solo limpo. O urso-vermelho observou com aprovação e seguiu o exemplo. Juntos, eles limparam a floresta, pegando galhos e lançando neve morta em montes. 

"Você sabe, Lina? Eu acho que você é realmente diferente." Disse o urso-vermelho, 11

entre dentes. "Eu acho que esta floresta poderia precisar muito dela." 

"E eu penso que você é diferente também, urso-vermelho. Você é corajoso e gentil. E você me ensinou a ver as coisas de maneira diferente." Lina disse, parando para recuperar o fôlego. 

O urso-vermelho parecia um pouco embaraçado com os elogios, mas continuou seu trabalho, limpando e reparando a floresta. 

Juntos, eles foram progredindo, e em breve o local começou a se recuperar. As árvores começaram a crescer novamente, e as folhas começaram a brotar. A vida voltava à floresta. 

Quando chegaram ao final do local, o urso-vermelho virou-se para Lina. "Graças a você, pequena menina. Agora, eu posso voltar para meu lar e viver a vida que sempre quis." 

Lina sorriu trêmula. "E eu posso dizer que fizemos uma grande diferença, urso-vermelho. 

E agora... agora eu posso ir para o meu próprio caminho e continuar minha missão de ajudar 12

as pessoas." 

Ela se virou e deu um salto grande, batendo as asas que ela nem sempre notava que tinham crescido. Ela voou alto, até estar fora de alcance do urso-vermelho, e depois descreveu um amplo círculo no céu, alegremente. O

urso-vermelho ficou observando por um momento, com um sorriso nos lábios, depois voltou para seu lugar, para viver a vida que tinha reaberto diante dele. 

E assim, Lina continuou sua jornada, ajudando e salvando aqueles que precisavam dela. E

com cada missão concluída, ela sentia que a floresta e o urso-vermelho estavam sempre com ela, lhe dando força e coragem. E ela sabia que, algum dia, eles iriam encontrá-la novamente, para compartilhar mais aventuras e memórias. 
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Conto 2

A Bruxa da Noite >>>>

Era uma vez, em uma pequena aldeia perdida no meio da floresta, que vivia uma bruxa conhecida como a Bruxa Keka. Ela era uma criatura horripilante, com a cara marcada por inúmeras cicatrizes e olhos vermelhos que brilhavam com a luz do mal. A Bruxa Keka ameaçava a aldeia, capturando crianças inocentes para usar suas almas como combustível para seus feitiços e suas magias maliciosas. Os pais de cada criança roubada corriam em vão atrás dela, sem conseguir encontrá-la ou salvá-los. 

Ao longo dos anos, a situação se tornou insustentável e a aldeia começou a perder esperança. Mas então, um dia, um jovem guerreiro chamado Tomas chegou à aldeia. Ele 14

havia ouvido falar das ações da Bruxa Keka e decidiu que era seu dever salvar as crianças daquelas terríveis mãos. Enquanto os pais de suas vítimas desistiam e se afastavam da luta, Tomas se preparava para enfrentar a bruxa em seu próprio território. 

Tomas passou dias e dias treinando com os caçadores locais, aprendendo a usar suas armas e a navegar pela floresta. Ele também aprendeu várias técnicas de cura e magia para proteger as crianças que ainda estavam vivas do feitiço da bruxa. Por fim, ele se preparou para o dia em que iria enfrentar a Bruxa Keka em sua toca. 

A noite chegou e Tomas se preparou para partir. Ele vestiu seus melhores trajes de guerra e agarrou suas armas com força. Os pais de algumas crianças o acompanharam até fora da aldeia, rezar para que ele tivesse sucesso e voltasse com suas filhas e filhos. Tomas caminhou para o coração da floresta, seguindo o cheiro da fumaça que subia do chão. Ele sabia que era o local certo. 
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Ao chegar perto da toca da bruxa, Tomas parou e enfiou seus olhos em uma pequena cova escondida na folhagem. Lá ela estava, sentada diante de um fogo, com as crianças presas em grilhetas ao seu redor. As suas mãos estavam cobertas de cicatrizes e as unhas longas e negras como o escurecimento da noite. A bruxa Keka parecia sentir algo estranho no ar, pois levantou a cabeça e fitou Tomas com seus olhos vermelhos. 

"E aí, guerreiro. Você veio para me matar, e levar as crianças para seu lugar? Então vamos ver como você lidará com o meu poder!" A bruxa riu alto, mostrando seus dentes amarelos. 

"Não sou eu que vim matar você, bruxa. Sou eu que vim salvar as crianças!" Tomas disse com firmeza, segurando firmemente suas armas. A bruxa Keka ficou surpreendida com a audácia do jovem e seu propósito claro. Ela hesitou por um momento, mas depois riu-se novamente. 

"Esteja bem, guerreiro. Seis crianças de cada 16

vez. E se virar do lado meu, você e seus amigos virão cá para jantar!" A bruxa deu uma palmada na mão e as crianças ao seu redor começaram a gritar em pânico. 

Tomas avançou rapidamente e atirou um dardo em direção à bruxa, acertando-a no ombro. A bruxa gritou em dor e derrubou-se na terra. Os pais das crianças correram em direção a ela, abraçando as filhas e filhos libertadas, enquanto Tomas permanecia em pé, preparado para enfrentar qualquer ataque da bruxa. "Você vai pagar por isso, bruxa!" Ele gritou, brandindo sua espada. 

A bruxa Keka, embora ferida, ainda estava viva. Ela soltou um som agudo e assustador e, ao seu redor, as folhas começaram a se movimentar e a tremer. As mãos dela se ergueram no ar e um vento maligno se levantou, jogando pedras e galhos em direção a Tomas. Mas ele permaneceu firme, usando sua espada para bloquear os ataques. 

A luta entre eles continuou por vários minutos, com Tomas se esforçando para chegar perto 17

da bruxa Keka, mas ela sempre conseguia escapar de seus golpes. Por fim, ele percebeu que precisava de um golpe surpresa. Correndo em volta dela, ele se escondeu atrás de uma árvore e, ao mesmo tempo, saltou em direção a ela, agarrando-a pelos cabelos. 

"Isso é para você, bruxa!" gritou Tomas, empunhando sua espada com força. A bruxa Keka, surpreendida, não pôde fazer nada para defender-se e foi esfaqueada em um solo. A sua vida escapou dela em um longo suspiro. 

Tomas soltou um suspiro de alívio e libertou seus cabelos da mão da bruxa morta. 

"Vocês tiveram que ver isso, a ver como eu salvei vocês!" exaltou Tomas, erguendo sua espada acima da sua cabeça. Os pais de suas antigas amigas correram em direção a ele, abraçando seus filhos, chorando de emoção. 

Tomas deu um passo para frente, seus olhos inchados de determinação. 

"Não, Tomas! Você não pode deixar isso assim!" protestou uma voz familiar. A princesa Evelina, que Tomas havia resgatado do castelo 18

do mal, apareceu atrás dele. "Você tem de ir embora agora! Nós podemos lidar com isso daqui!" 

Tomas virou-se para ela, incrédulo. "Mas vocês não podem. Apenas eu possuo o poder para derrotar a bruxa Keka!" 

"Nós podemos! Nós somos fortes o suficiente!" 

Evelina insistiu. "E você deve voltar para a sua aldeia. Sua presença aqui é necessária para nós!" 

Tomas hesitou por um momento, mas depois assentiu. "Very wel , I'l leave her to you. Just promise me you'l be careful." 

Evelina ergueu sua postura e encolheu os ombros. "Sou a princesa da floresta. Não tenho medo de ninguém!" 

Ela olhou em volta do círculo de folhas em torno da bruxa Keka e viu as pessoas ajoelhadas em volta deles, as mãos erguidas em sinal de agradecimento. "Além disso, agora nós somos uma família. Vamos proteger 19

nossas crianças juntas!" 

"Very wel ," Tomas finalmente disse, entregando-lhe a espada. "If you need me, you know where to find me." 

Evelina abraçou-o firmemente. "Graças, Tomas. Você é um verdadeiro herói." Os olhos dela brilharam de emoção e respeito. 

"Você também foi muito corajoso," Tomas disse, abraçando-a de volta. "Nunca esqueça isso." 

"Eu não esquecerei." Evelina soltou um suspiro e ergueu a cabeça. "Vamos, meus amigos. 

Vamos para casa e deem as nossas crianças de volta a seus pais." 

Os pais correram em direção às crianças e os filhos se abraçaram, chorando de alívio. A aldeia estava salva e as crianças estavam seguras. Tomas observou a cena por um momento, a pele de sua espada brilhando ao sol, e depois se dirigiu para fora da floresta, com um sentimento de paz e orgulho no 20

coração. 
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Conto 3

A Terrivel historia de

Masha >>>>

Era uma vez em um vale profundo e sombrio, um urso feroz e cruel capturou uma menina de sete anos chamada Masha. Ela tinha a pele pálida e os cabelos negros como a noite e os olhos azuis brilhantes como as estrelas do céu. 

A vida de Masha mudou completamente depois que foi capturada. Agora, ela vivia como uma escrava em um pequeno acampamento montado em um penhasco, em meio a um bosque escuro e assombrado. 

O urso, chamado Boreu, era um monstro cruel e malvado que gostava apenas de caçar e devorar coisas inocentes. Ele não tolerava a presença de crianças em seu reino e usava 22

Masha para fazer tarefas domésticas e como alvo em seus jogos sadistas. 

Masha passava os dias trabalhando em um pequeno poço de água, enchendo baldes e limpando a casa de Boreu. Ela costumava sentar-se sob um grande carvalho, chorando e recordando os tempos em que vivia feliz e livre com sua família. A cada dia que passava, ela sentia que sua esperança de voltar para casa se esvaziava um pouco mais. 

Um dia, enquanto limpava as pedras do chão da casa do urso, Masha notou algo estranho. 

No chão, perto da parede, havia um buraco escondido sob uma pequena pedra. Curiosa, ela pegou a pedra e a removeu. No buraco, encontrava-se um ponto fraco na parede, provavelmente criado pelos animais que viviam no bosque. A ideia de fugir começou a se formar em sua mente. 

Masha começou a cavar no chão à noite, enquanto Boreu dormia. A terra era fofa e mole, e o esconderijo que ela precisava estava perto de si. Em poucos dias, o buraco ficou 23

grande o suficiente para que ela pudesse caber nele. Então, ela preparou algumas coisas do acampamento para levar consigo: comida, roupas e um pouco de ouro que tinha pegado de Boreu. 

Ainda era cedo para escapar, mas Masha não queria aguardar mais tempo. Ela esperou até que Boreu saiu para caçar e correr atrás de suas vítimas inocentes e deslizou para dentro do buraco. Ao fechar a cave, sentiu um pânico apertando seu peito, mas se animou quando percebeu que ainda conseguia respirar. Ao fundo do buraco, havia outra escada escondida que a levava para fora do acampamento, para o mundo livre. 

Masha trepou acertadamente, cada passo que dava a levar a ela um pouco mais perto da liberdade. Ela ouvia o vento uivar nas árvores e o rio correr embaixo delas, imaginando como seria ficar novamente em casa, entre os braços de sua mãe e irmãos. 

Quando chegou ao fim da escada, Masha ficou paralisada de medo. A floresta parecia tão 24

enorme e aterrorizante, e ela não tinha certeza de onde correr ou como se orientar. Mas então, algo que ouvira Boreu fazer referência várias vezes lhe veio à memória: o rio que corria através do meio da floresta podia levá-la até seu povo. 

Decidida a tomar essa chance, ela começou a caminhar em direção ao rio, com medo de cada som e movimento que ouvia e via. Por fim, depois de horas correndo e escondendo-se, chegou à margem do rio. A água corria rápida e furiosamente, mas ela tinha a certeza de que seria capaz de atravessá-la. 

Com toda a coragem que lhe restava, Masha se afastou do bosque e mergulhou no rio, nadando com todas as forças que lhe restavam. A água era gelada e o peso da sua roupa a fazia afogar. Mas ela sabia que tudo isso valia a pena se isso significava voltar para casa. E assim, com o sol a brilhar no alto, Masha foi finalmente em direção a seu destino: o lar que sempre amou e que prometeu voltar. 

Por fim, ela atingiu a margem do rio onde seu 25

povo vivia. Apesar de cansada e meio afogada, Masha correu até o acampamento, chorando de alívio e alegria ao ver os rostos familiares. 

Sua mãe abraçou-a com força e começou a chorar, agradecendo a Deus por ter permitido que ela voltasse. Masha sentiu-se grata também por ter conseguido escapar do urso e retornar a casa. 

Os pais de Masha contaram aos outros membros do povo a história de como ela foi capturada e como finalmente conseguiu escapar. A história foi contada em torno de fogueiras, com os pais de outros meninos e meninas se abraçando e agradecendo a Deus também. Masha sentiu-se feliz por ter sido capaz de salvar-se e por ter trazido esperança aos outros. 

Com o passar do tempo, Masha foi capaz de esquecer os tempos terríveis que vivenciou com o urso. Ela cresceu, casou-se e teve filhos. Mas ela sempre lembraria aquela noite em que escapou e voltou para casa. E ela sempre manteria viva a esperança de que outros meninos e meninas pudessem fazer o 26

mesmo. 
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Conto 4

O terrível Lobisomem

>>>>

Era uma vez, em uma floresta densa e selvagem, que um grupo de adolescentes decidiu acampar em uma montanha onde raramente se via um ser humano. Apenas eles sabiam da existência da montanha, e o motivo deles ter escolhido esse local para seu fim-de-semana foi justamente por isso, pois queriam ter aquele espaço para si, para se divertirem e fazerem lazer. 

Ninguém se preocupou quando a noite caiu, nem sequer quando ouviram os uivos assustados da floresta. Apenas se acomodaram em torno do fogueiro, bebendo vinhos quentes e contando histórias, 28

esquecendo as preocupações do mundo fora daquele pequeno mundo que haviam criado para si. 

Mas a calma não duraria muito. Uma criatura selvagem surgiu da escuridão, um lobisomem feroz e sanguinário. Ao perceber a presença dos jovens, os atacou, matando um deles ao abrir mordidas na sua pele. Os outros, horrorizados, correram em pânico, mas o lobisomem os seguiu, perseguindo-os como se fossem presas. 

Os gritos de medo e dor foram assustar ainda mais as criaturas silvestres da floresta, mas elas permaneceram em silêncio, sabendo que qualquer som poderia atrair a atenção do assassino. Os adolescentes tentaram fugir em todas as direções, correndo pela montanha, mas o lobisomem os encontrava em cada esquina, esmagando-os com um soco ou mordendo-os até deixar-os sem forças. 

Ao perceber que não havia escape, os jovens se reuniram em torno de um tronco derrubado, tentando se proteger uns dos outros. O

29

lobisomem, porém, era demasiado inteligente para ser enganado. Ele parou diante deles, olhando-os com olhos brilhantes e sangrentos, a respiração pesada e acelerada. Ele sabia que era apenas questão de tempo até eles renderem-se e aceitarem o seu destino. 

Apesar de terem medo até das próprias sombras, os adolescentes mantiveram o arrote para o máximo tempo que puderam. Mas o lobisomem não lhes permitiu isso por muito tempo. Ele começou a falar, a murmurar coisas assustadoras que pareciam chegar de todas as direções à vez, envolvendo-os em um mundo de pesadelos e medos. Apressadamente, eles tentaram fugir, mas já eram demasiado exaustos e feridos. O lobisomem os caçou um por um, mordendo-os até deixar-os sem força ou esmagando-os com um poderoso salto. 

Quando tudo parecia estar terminado, o monstro cruento fitou os corpos inertes de suas vítimas e soltou um uivo longo e assustador, celebrando a sua vitória e a sua fome insaciável. Os animais silvestres, ainda mais assustados agora, abandonaram a floresta, 30

deixando o local para o lobisomem e o seu banquete fúnebre. E assim terminou a história triste e assustadora de um grupo de adolescentes inocentes que pensavam poderem viver em paz, longe da civilização e dos seus medos. Mas eles nunca

compreenderam que as coisas mais perigosas sempre os acompanharam, e que o destino é mais cruel do que qualquer lobisomem selvagem. 
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Conto 5

A menina o capuz

vermelho e o

lobisomem >>>>

Era uma vez, em um povoado isolado e selvagem, vivia uma garota chamada Violet. 

Ela tinha dez anos e era filha de uma mulher jovem e bela.. Eles eram felizes, mas isso mudaria um dia. 

Um lobisomem solitário e selvagem apareceu um dia, embora ninguém soubesse de onde ele veio. Ele se apresentou na vila e logo começou a causar confusões e destruição. Um dia, ele encontrou Violet sozinha em um campo e a estuprou brutalmente. Ele a sequestrou e a transformou em uma de suas escravas. A 32

comunidade inteira tentou salvá-la, mas o lobisomem era muito forte e muito veloz. 

Quando Violet finalmente conseguiu fugir de sua toca, o lobisomem a perseguiu. Ela correu pela floresta e chegou a um rio, onde se esconderia. O lobisomem a achou e tentou agarrá-la novamente, mas ela conseguiu escapar de suas garras e cair no rio. Ela nadou até uma ilhota no meio do rio e se escondeu em uma caverna. 

Um caçador que havia seguido os rastros de sangue achou a ilhota e a caverna. Ele entrou com muita cautela, armas à frente. Quando ele encontrou Violet, ela estava chorando e coberta de sangue. Ele a ajudou a se levantar e a curar seus ferimentos. Ele a levou de volta para a aldeia e contou tudo o que havia sucedido. A comunidade o atingiu com choque e desgosto, mas também orgulho, pois ele havia matado o lobisomem que ameaçava toda a aldeia. 

Ela nunca voltou a ser a mesma, mas agradecia ao caçador por tudo o que tinha feito 33

por ela. Ela sabia que a vida poderia ser ainda pior se ele não tivesse aparecido no momento certo, mas agora ela tinha que viver com o que tinha feito e o que fora feito dela. Ela sabia que o futuro ainda estava por vir e que ela poderia fazer de qualquer coisa se ela quisesse. 
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Conto 6

Lilith>>

Era uma vez, em um reino distante e encantado, onde as criaturas noturnas e soberbas governavam com uma mão de ferro e outra de veludo. O sol nunca brilhava nesse reino, pois as estrelas eram as únicas fontes de luz que iluminavam as trevas. Ainda há muito tempo, um feiticeiro malvado havia lançado um feitiço sobre aquele reino, transformando todos os habitantes em criaturas mitológicas: lobisomens, feiticeiras, fadas, gnomos e... 

vampiros. 

Naquele reino, existia uma jovem vampira chamada Lilith. Ela era diferente das outras vampiras de seu tempo. Enquanto elas se preocupavam em dominar o reino e beber o sangue de seus súbditos, Lilith tinha outros 35

planos. Ela queria conquistar o coração de alguém, viver uma vida normal, e deixar de lado a sua sede insaciável por sangue humano. 

Lilith passava suas noites em um castelo abandonado, à espera do amor da sua vida. 

Ela havia feito um acordo com um velho feiticeiro, que lhe permitiu ficar fora do palácio real e viver em paz. Em troca, ela prometera que não beberia o sangue de ninguém naquela região, e que não causaria problemas aos habitantes do reino. 

Nascentes e decepções, essas eram as palavras que melhor descreviriam o passado de Lilith. Até agora, nenhum homem lhe tinha dado as costas para ajudá-la a viver a vida que ela tanto desejava. E a sede, oh, como a sede a torturava a cada dia que passava sem sentir o corpo do seu amado escorrer pelos seus lábios. 

Uma noite, enquanto andava pelas ruínas do castelo, Lilith encontrou um jovem moço adormecido no chão. A sua pele pálida e o cabelo escuro, que lhe cobria os ombros, 36

faziam dele um objeto de desejo imediato. Ao sentir o sangue a bater mais depressa nos ouvidos, Lilith hesitou. Este homem era diferente dos outros, tinha algo que a fazia sentir que era digno de amor. E então, decidiu tomar um risco. 

Ligada a ele, ela pousou os dentes nos seu braço e suavemente começou a beber o seu sangue. O calor do sangue do jovem moço corria em seu corpo e ela sentiu uma sensação incrível. A sedução do sangue era tão forte, mas ela resistiu, limitando-se a beber o que ela considerou ser uma quantidade razoável. 

Depois, com cuidado, ela limpou as marcas do seu pescoço e, com um suspiro, deitou-se ao lado dele, esquecendo por um momento a sua luta pessoal. 

Ela percebeu que ele estava acordando. A respiração pesada do jovem moço juntamente com a tensão na corda dos seus braços, alertou Lilith de que ele iria acordar em breve. 

Ela sentou-se ligeiramente, pronta para um possível ataque. Mas ao invés disso, ele abriu os olhos e fitou nela, um sorriso na cara. 
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"Ah, Lilith. Eu sabia que você vinha procurar mim." Ele disse, ainda deitado. 

Lilith foi surpreendida. Como ele sabia de sua existência? E como era possível que ele estivesse tão seguro de si mesmo? 

"Eu... Eu vou ter que ir agora." Ela balbuciou, tentando esconder a confusão em sua voz. 

"Não tenha pressa, por favor." Ele disse, agarrando seu braço. "Eu tenho muita coisa que eu gostaria de saber sobre você." 

Lilith ficou paralisada. Ela não sabia o que responder, ou o que fazer. Aquele jovem moço estava mudando tudo, e ela não estava preparada para isso. Então, ela fez um longo suspiro e decidiu aceitar o que estava acontecendo. 

"Vamos conversar, então." Ela disse, sentando-se novamente ao seu lado. "Mas, peça desculpa se eu estiver um pouco distraída." 
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Ela sentiu o calor do seu corpo, e o cheiro dele, aflitivo. O cabelo dos ombros, como veludo, e a pele branca como neve. Tudo isso a fez se sentir ainda mais desesperada por ele. Mas, ao mesmo tempo, ela sentia que isso seria perigoso para ambos. 

"Eu... Eu gostaria de saber como é que você sabe que eu sou uma vampira?" Ela perguntou, tentando manter a voz firme. 

O jovem moço sorriu. "Oh, isso é um segredo que eu prometo não revelar." 

Lilith sentiu-se um pouco aliviada. Mesmo assim, sentiu que ela deveria dizer-lhe algo. 

"Eu sou uma vampira, sim. Mas eu sou diferente das outras. Eu bebo pouco sangue e procuro não machucar as pessoas." 

Ele levantou uma sobrancelha. "Isso é verdade?" 

"Sim, sim." Lilith insistiu. "Eu prometo que 39

nunca vou fazer isso a você." 

Ele pensou em silêncio por um momento e depois pegou a mão dela. "Você sabe, Lilith, você poderia ter matado meu pai." 

"Eu... Eu não queria fazer isso." Ela balbuciou. 

"Eu sou diferente." 

"Diferente?" Ele perguntou, levantando-se e se aproximando dela. "Mas, como é que você pode ser diferente, se você é uma vampira?" 

Lilith sentiu a presença dele, e o cheiro do seu sangue. Sua pele parecia brilhar sob a luz da lua. Ela queria beber, mas... Ela queria também mostrar a ele que ela era capaz de ser boa. 

"Porque você me vê como aquele?" Ela perguntou, sem saber como se expressar. 

"Porque você acha que eu sou como as outras?" 

Ele parou diante dela, a olhar nos seus olhos castanhos. "Eu sei que você é diferente. Eu posso senti-la. Você é especial, Lilith." 
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Ela sentiu as palavras do jovem moço entrar em sua alma, e isso a inspirou a fazer algo que até então ela nunca teria feito. Ela estendeu o braço, tocando-lhe no rosto com delicadeza. 

"Eu... Eu posso mudar. Eu posso ser uma ameaça para mim mesma, mas eu posso também ser boa." 

"Sim, você pode." Ele disse, sorrindo. "E eu posso ajudá-la." 

Lilith ficou surpresa. "Você... você quer ajudar-me?" 

"Sim, claro. Eu posso ensinar-lhe a viver como outra pessoa, se você quiser. Eu posso mostrar-lhe como se comportar em situações delicadas como esta." 

Ela ficou emocionada. "Eu... Eu gostaria que você me ensinasse. Eu quero mudar." 

"Então vamos começar agora." Ele disse, pegando-lhe a mão e levando-a para fora do túmulo. "Não beba sangue, não fere ninguém, 41

e respeita as pessoas. Isso vai ser nosso segredo, entendeu?" 

Ela assentiu, sentindo-se agradecida por ele ter confiança nela. "Eu prometo." 

Eles caminharam pelo cemitério, e ela sentiu-se desorientada e confusa. Mas com a ajuda do jovem moço, ela começou a entender melhor como viver como uma pessoa normal. 

Ele ensinou-a a falar com as pessoas, a rir-se, a respeitar as vidas alheias. E ela descobriu que isso realmente a alegrava. 

Com o passar do tempo, ela se sentia mais forte e mais segura. O desejo de sangue diminuía, e ela percebia que podia viver sem ele. E tudo isso graças ao jovem moço que a ajudara. 

Um dia, ela decidiu pedir-lhe para que ela pudesse ir viver com ele, para que ele pudesse ensinar-lhe ainda mais. E ele acabou, abrindo as portas de sua casa para ela. E assim começou uma nova vida para Lilith, uma vida cheia de esperança e de amor, longe da 42

solidão e da noite. 

Ela aprendeu a amar as cores vivas e a apreciar o calor do sol nos seus ossos. Ela aprendeu a comer comida que tinha sabor e a beber café quente. Ela aprendeu a ouvir música e a dançar. Ela aprendeu a amar as pessoas e a ser amada de volta. 

Ela também aprendeu a controlar sua sede. Ela podia agora beber sangue animal sem se deixar levar pela fúria. Ela podia viver como uma pessoa normal, embora seu corpo ainda mantivesse as características de um vampiro. 

E com o tempo, ela começou a esquecer quem ela realmente era, e quem ela havia sido. 

Mas um dia, um caçador de bruxas entrou em sua vida e descobriu a verdade sobre ela. Ele ameaçou expô-la e revelar sua verdadeira identidade. Ela sentiu-se assustada e sozinha novamente, mas o jovem moço que amava permaneceu ao seu lado. Ele asegurou que ele acreditava em sua capacidade de mudar e de viver como uma pessoa normal. E ela acreditou nele. 
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Ela lutou contra a sua natureza e a sua sede. 

Ela lutou contra os caçadores de bruxas e contra as pessoas que queriam que ela voltasse ao que era antes. Mas ela também lutou contra a si mesma, para mostrar que ela era capaz de mudar. E com o tempo, ela começou a vencer. 

Ela conseguiu derrotar os caçadores de bruxas e provar que era uma pessoa boa. Ela mostrou ao mundo que um vampiro podia ser mais do que um monstro sanguinolento. E ela agradeceu aquele jovem moço que tinha acreditado nela, e que tinha apoiado ela. Ele foi seu salvador e seu início. 

Ela viveu os seus últimos dias em paz, envelhecendo lentamente, mas com a alma contente. Ela morreu em seus sonhos, e foi ao céu graças às suas boas ações. E no túmulo onde descansou, ela deixou um legado, uma história de amor e esperança. A história de uma jovem vampira que, com a ajuda de um jovem moço, encontrou o caminho de volta para a humanidade. 
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Conto 7

O fantasma

Era uma vez, em um reino distante e encantado, onde as florestas eram verdes como as pérolas e os rios corriam de um azul profundo, que existiu um conto de fadas peculiar. Ao contrário de outros contos, neste, o personagem principal era um fantasma. Um fantasma que assustava o sonho de crianças e suas vitimas eram sempre garotas. 

Ao longo dos anos, esse fantasma assombrava os sonhos de cada geração de meninas, sempre procurando vingança por algo que lhe havia sido tomado, embora ninguém soubesse realmente o que era. Ele se limitava a assustá-las e depois desaparecer, deixando-as acordar com o coração acelerado e os olhos 45

cheios de medo. 

Uma noite, uma menina chamada Luna, que até então era apenas uma bebê, começou a chorar desesperadamente. Sua mãe, cansada e preocupada, decidiu pedir ajuda ao mago do reino, um homem sábio e corajoso que vivia em um castelo isolado nas montanhas. O mago chegou em poucos instantes e, ao ouvir o choro da bebé, disse: "Este é o momento, menina. Vamos parar esse ciclo de medo e dor." 

Ele levou Luna para seu laboratório cheio de livros antigos e estranhos instrumentos mágicos e começou a fazer suas pesquisas. 

Ele passava horas procurando livros raros e manuscritos que pudessem conter informações sobre o fantasma assustador de sonhos. 

Finalmente, após várias noites sem dormir, ele encontrou algo. Um antigo grimório escrito em uma língua que ele não conhecia. Ele decidiu traduzir o livro e descobriu uma pista. O

fantasma era um jovem príncipe que havia sido enfeitiçado por sua própria irmã, que estava apaixonada por outro homem. Ele prometeu 46

vingança do alto da sua tumba e amaldiçoou as meninas por causa de um equívoco. 

O mago enviou um mensageiro para o castelo da princesa, pedindo que ela viesse para o encontro. Ela chegou com medo, pois sabia que o fantasma havia assustado milhares de pessoas e que ela poderia ser a próxima. O

mago explica a história do jovem príncipe e pede que ela interceda por ele. Ela fica chocada e promete fazer o melhor para desvendar o equívoco e soltar o príncipe de sua amarga vingança. 

A princesa retorna ao castelo e passa muitas noites lendo o grimório e orando para descobrir como salvar o jovem príncipe. Uma noite, ela tem um sonho profundo em que o espírito do jovem príncipe lhe diz que a chave para livrá-lo está no círculo da vida e da morte. Ela entende que ela deve ir a um pântano perto do castelo, onde a água é extremamente pura e profunda. 

Lá, ela deve encher um cálice de ouro com água da fonte sagrada e levá-lo até o local onde o fantasma assombra os sonhos. 
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Quando ela chega ao local, ela encontra o fantasma sentado em um trono de pedras. Ele vê o cálice na mão dela e pergunta se ela veio para salvá-lo. Ela responde que sim e pede desculpas pelas ações de sua irmã. O

fantasma ficou surpreso e agradece-a por ter ouvido seu pedido de ajuda. Ele pede para ser libertado da vingança e ela promete que fará tudo o que puder para isso. O fantasma pede para que ela beba um pouco da água da fonte sagrada, que ele bebe e assim será libertado de seu sofrimento. Ela bebe um pouco da água e ele desaparece, deixando seu lugar em paz. 

A floresta volta a silenciar e o sol brilha mais do que nunca. Lina é levada de volta para casa e conta tudo à sua mãe. Juntas, elas celebram a vitória do amor e da compaixão sobre o medo e a vingança. 

A princesa Lina continua a ser adorada pelos seus súbditos e usa sua sabedoria e bondade para governar o reino com justiça. A fonte sagrada se torna um local santo, onde as pessoas vêm de toda parte para orar e procurar consolo. E cada ano, em homenagem àquele dia em que a floresta foi libertada do 48

fantasma, as meninas de todo o reino se reúnem perto da fonte para ouvir a história da coragem e do amor de uma princesa que foi disposta a ir longe para salvar aquilo que mais amava. 
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Conto 8

A criança imortal >>

Era uma vez, em um reino misterioso e encantado, existia uma menina com sete anos chamada Ina. Ela era especial, imortal e possuía um dom incomum: sempre teria sete anos por toda a eternidade. A vida dela seria eterna, mas ela jamais poderia crescer. Nunca. 

Ao longo dos anos, Ina aprendera a amar essa peculiaridade, embora às vezes desejava ter um futuro diferente, um destino que lhe desse a oportunidade de crescer e se tornar uma mulher. 

No entanto, ela também sabia que era rara e única, e isso lhe dava um poder incomum. A cada ano que completava, o reino em que vivia recebia um presente especial. Em um ano, foi um cesto cheio de frutas. No próximo, um livro 50

raro cheio de histórias incríveis. E no ano seguinte, um quadro que parecia brilhar com a luz do sol. Os habitantes do reino adoravam Ina e a consideravam sua princesa, embora ela fosse apenas uma menina comum como qualquer outra. 

Um dia, Ina sentou-se no chão do seu jardim favorito, com as pernas cruzadas e os braços em torno das pernas. A brisa do verão passava suave pelos cabelos dourados, e o sol quase que lhe tocava a pele. Ela estava pensando em sua vida, em como seria ser adulta, em ter um trabalho e um lar e, acima de tudo, em ter um grande amor. "Seria isso tão ruim?" Ela perguntou para si mesma. "Seria tão má a vida se eu fosse crescer como as outras pessoas?" 

Ela levantou-se, com um suspiro, e decidiu ir até o lago, para ver se podia pegar algumas conchas. Ao chegar lá, observou as nuvens flutuarem no céu azul e sentiu-se um pouco mais leve. Talvez isso significasse que as coisas estivessem a mudar, que um dia, ela realmente poderia ter um futuro diferente. 

51

No entanto, naquele momento, ela percebeu que aquele lago estava meio cheio de pessoas. 

E ela sabia que era por causa dela, que elas vinham ver ela, para lhe dar presentes e lhe desejar boa sorte. Então, ela decidiu falar com elas, para lhes dizer o que estava pensando, como ela sentia que estivesse sozinha em seu destino. E, como sempre, elas a abraçaram e a consolaram, dizendo-lhe que, embora ela fosse diferente, ela era especial, e que esse amor que elas sentiam por ela era genuíno e inesquecível. 

No final do dia, depois de tanta emoção, Ina voltou para seu castelo. Lá, os pais a esperavam, com um sorriso nos lábios. "Ela vai ser uma mulher maravilhosa, Ina. E ela será capaz de fazer coisas incríveis, mesmo que seja pequena." E isso foi o que a deixou dormir feliz pela noite, com uma sensação de paz e amor que a acompanharia por toda a eternidade. 

O dia seguinte foi como qualquer outro, cheio de brincadeiras e alegria. Ina correu pelas ruas do reino, com os cidadãos abraçando-a e 52

dando-lhe presentes. A notícia de que ela era imortal se espalhou rapidamente, mas isso não a afetou. Ela era simplesmente Ina, a menina que amava a vida e que era amada por tanta gente. 

Com o passar dos anos, Seus pais se tornaram velhos e faleceram, mas ela permaneceu firme no comando, governando o reino com amor e justiça. Ela fundou escolas e hospitais, construiu pontes e estradas, e fez de seu reino um lugar melhor para viver. 

E ao longo de tanta vida, ela também conheceu muitos homens e mulheres. Mas nenhum deles parecia ser o amor da sua vida. E ainda assim, ela nunca se sentiu solitaria. Ela sabia que havia alguém ou algo melhor para ela, alguma coisa que a esperava além do horizonte. 

Um dia, enquanto passeava pelos jardins do castelo, ela viu um cachorro perdido. A criatura chorava e corria de um lado para o outro, em busca de um lar. Ina ajoelhou-se perto dela, pegou na cabeça do animal e começou a acaríalo. "Você está em um lugar seguro agora, 53

meu amor." Disse ela. "Você vai ficar comigo." 

E assim foi. A cachorra ficou com Ina e logo se tornou sua companhia inseparável. 

E aqui está a coisa: Ina nunca se casou ou teve filhos. E, com a idade que tinha, provavelmente jamais teria. Mas isso não a importava. Ela tinha seu reino, ela tinha seus súditos, ela tinha a crença de que havia alguém ou algo melhor para ela na vida. E assim ela viveu, sempre jovem e cheia de alegria, compartilhando seu amor e sua força com quem quer que precisasse. 
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Conto 9

O lenhador Maldito >>

Era uma vez, em um pequeno povoado rodeado por densas matas, um lenhador assombrado chamado Jan vagava por entre as sombras, torturando e matando qualquer viajante que se aventurasse a percorrer os caminhos solitários à noite. A lenda diz que Jan fora um homem amargurado e solitário em vida, que fora abandonado por sua esposa por conta de sua profissão perigosa. Desolado, Jan fez um pacto com as trevas, tornando-se um espírito maligno que assombrava os bosques, vingando-se da humanidade que o rejeitara. 

Seus gritos horrendos ecoavam nas noites escuras, congelando o sangue de quem os ouvia. Sua silhueta imponente, com a serra em chamas, era a personificação do medo que os 55

aldeões sentiam. Cada dia que passava, a lenda do lenhador maldito se tornava mais sinistra, e o povo deu-lhe um novo apelido: "O

Carrasco do Bosque." As crianças contavam histórias assustadoras acerca dele à luz da lareira, e os adultos adotaram rotas alternativas para evitar os lugares onde ele costumava assombrar. 

A vida no povoado se tornara um inferno noturno. Os sonhos eram atormentados por pesadelos com o espetacular ser, e as colheitas estagnavam por medo de que Jan, o lenhador maldito, os atingisse. A paz que outrora reinara nesta terra agora era um vago e distante lembrete. Os moradores se reuniriam em concílios secretos, compartilhando histórias cada vez mais assustadoras e discutindo o que podiam fazer para livrar-se da maldição. 

Entretanto, em outra aldeia, um casal de caçadores de fantasmas, Jean e Ian, ouviu falar dos terríveis feitos de Jan. Reconhecendo a oportunidade de adicionar outro triunfo às páginas de sua lendária história, eles se prepararam para a jornada. Armados com uma 56

mistura peculiar de sabedoria antiga e dispositivos sobrenaturais modernos, os heróis se aventuraram naquela floresta assombrada. 

Sua missão era clara: capturar e desterrar o espírito maléfico de Jan, que pendurava pesado no ar, e restaurar a paz no povoado assustado. 

A jornada de Jean e Ian através da mata era repleta de obstáculos e armadilhas macabras. 

Os espíritos da natureza, assombrados por Jan, se agitavam em torno deles, mas eles continuaram a caminhar, cada passo acalmando o medo que tentava apoderar-se deles. Enquanto se adentravam cada vez mais no coração da floresta, as histórias que haviam ouvidas se tornaram realidade. 

O casal descobriu que Jan era astuto e perigoso, e que ele sabia que estavam chegando. Os sons da serra e dos gritos de vítimas passadas os guiou a um claro sinistro, onde encontravam-se os restos mortais de quem ousara desafiá-lo. Lá, eles se prepararam para a confrontação. A lua cheia iluminava a noite, e a tensão era palpável. 
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Jean, a caçadora de fantasmas com um coração valente e a alma repleta de compaixão, abordou Jan com palavras de paz, tentando convencê-lo a renunciar às trevas que o consumiam. Ian, por outro lado, o cético e meticuloso, preparava-se para o pior, com dispositivos de captura e armas misteriosas prontos a serem empregados. 

A luta que se seguiu foi dramática e intensa. 

Jan, o lenhador maldito, lutou com um feroz desespero, demonstrando a força

sobre-humana que lhe era concedida pelo medo e raiva que lhe consumiam o coração. 

Jean, a caçadora de fantasmas, luta com habilidade e coragem, tentando evitar que a fúria de Jan a atingisse. Ian, por seu turno, usava seus dispositivos sobrenaturais para contê-lo e, eventualmente, restringi-lo. 

A luta chegou ao auge quando Jan, enfurecido, tentou esfaquear Ian com seu machado. 

Porém, Jean, agilmente, saltou diante do amigo e se deu como alvo do golpe. A dor foi atroz, mas ela sentiu que estava fazendo o que era 58

certo. Com a força do último alento, ela agarrou Jan pelo pescoço e o jogou no chão. 

"Não há lugar para você aqui!" gritou, as lágrimas misturando-se com o sangue que lhe escorria do rosto. "Vamos embora, Ian. Vamos para casa." 

Ian, com movimentos rápidos, prendeu Jan com seus dispositivos, imobilizando-o. A floresta parecia respiar alívio, como se o peso do mal tivesse sido finalmente levado de seus ombros. Os espíritos da natureza que haviam sido assombrados por Jan se libertaram e retornaram aos campos, às florestas e aos rios que haviam conhecido antes. 

Em silêncio, os caçadores de fantasmas se dirigiram para fora da floresta. Jean caminhou com dificuldade, mas era um ferimento que ela podia suportar. Eles tinham feito o que tinham que fazer. E agora era hora de voltar para casa e contar às outras aldeias a história do herói que tinham na sua meia. A luz do amanhecer nascia, prometendo um novo dia para todos. 
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